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Do ponto de vista matemÃ¡tico as 
propostas atingiram os objectivos que 
pretendÃ­amos Serviram para evidenci- 
ar (tornar claras) as relaÃ§Ãµ entre as 
variÃ¡vei de uma equaÃ§Ã literal. Por 
outro lado. os alunos ficaram a 
trabalhar bem com os 
enquadramentos, inclusive nos 
enquadramentos de expressÃµe com 
mais do que uma variÃ¡ve 
(enquadramento da soma e do 
produto). Serviu igualmente para 
discutirmos a utilizaÃ§Ã de valores 
exactos ou valores aproximados 
quando estamos a fazer 
enquadramentos. Alguns destes 
aspectos jÃ foram confirmados neste 
ano lectivo. 

Pensamos ainda que estas situaÃ§Ãµ 
tem uma natureza que nÃ£ se esgota 
no trabalho realizado. Podem ser 
retomadas no estudo das funÃ§Ãµ 
com ganhos matemÃ¡tico evidentes, 
nomeadamente a exploraÃ§Ã gdfica 
em paralelo com o cÃ¡lcul algÃ©brico 

1 As fichas referidas neste artigo estio 
reproduzidas na secÃ§i de materias para a 
aula de matemAtica. pp. 7-9. 

'Nota: Agradecemos h professora de f'sica 
Maria da GraÃ§ Ventura a colabomÃ§' no 
tratamento de alguns conceitos f'siws 
abordados na ficha do penduio e neste artigo. 
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Professores. Reforma Curricuiar: 
abordagens retrospectivas e 
prospectivas. Estatuto das DidÃ¡cti 
cas/Metodologias da EducaÃ§Ã£ 
HaverÃ¡ ainda, lugar h apresentaÃ§Ã 
de comunicaÃ§Ãµ livres e A realizaÃ§i 
de workshops e symposia cujos 
resumos (mÃ¡xim 150 oalavras) 
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Materiais para a 
aula de MatemÃ¡tic 

As actividades propostas nas pÃ¡gi 
nas seguintes sÃ£ as actividades a 
que se refere o artigo "OscilaÃ§Ãµ 
de um pÃªndulo duas propostas no 
capÃ­tul dos reais" de AntÃ³ni 
Bemardes, Manuel Saraiva eTeresa 
ColaÃ§o 
Ao longo do artigo essas actividades 
sÃ£ comentados pelos autores com 
base na experiÃªnci que realizaram 
em turmas do 10Â ano. 
Aos colegas que as desejarem utili- 
zar nas suas aulas aconselhamos a 
leitura do referido artigo. 
Os autores certamente que gostari- 
am de receber comentÃ¡rio sobre as 
actividades suscitados por novas 
experiÃªncia realizadas por outros 
professores. 
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OscilaqÃµe de um pÃªndul 
IntroduÃ§Ã 
O perÃ­od de oscilaÃ§Ã de um pÃªndul Ã o tempo que este leva de uma p n ~ ~ ~ Ã £ r i ' ; ~ !  /,II~:I~ 
posiÃ§Ã£ Depende do comprimento do fio e da aceleraÃ§Ã da gtavidade loi-nl Pi;(l' 1 

atravÃ© da fÃ³rmul 

em que T representa o perÃ­od (em segundos), L o comprimento do fio 1-m i 111.1 r- q . -., , 

da gravidade (em cm/s2). 

1. Na TerraaaceleraÃ§Ã mÃ©di da gravidade Ã ©  = 980 cm/s2. 0 penodo de cisrilni. 2-1 1 

com um comprimento de 50 crn pode ser cÃ¡lculad da seguinte foima 

L = 5 0 c m  T=~.JÃ 1 . 4 9  7 

Qual Ã o significado deste valor do perÃ­odo 

2. Embora normalmente se considere g = 980 cm/s2, como a Terra Ã achatada rrc r ' ' ' c  1 

aceleraÃ§Ã da gravidade nÃ£ Ã igual em todos os pontos da superfÃ­ci tenpsiw ' 1 '  1 

oscilaÃ§Ã de um pgndulo com 50 cm de comprimento Ã© 

nos PÃ³lo T = 1.41 6 s 

no Equador T = 1,42 1 s 

Determina o valor da aceleraÃ§' nos PÃ³lo e no Equador 

- 3. Iniciemos agora uma viagem pelo Sistema Solar. Como os diverso? pl;i:i~~;!? ; C . : ,  

diferentes a aceleraÃ§Ã£o gravidade em cada um deles Ã tambÃ© diferent~ Snlw-~II, ! 

I 
- . - . . - - 

planeta 1 aceleraÃ§Ã a(cm/s 1 11 planeta 1 aceleracÃ£ g<Â¥:m Q ' 
MercÃºri 360 .- --- . 
Vbus 880 - - -- -- .- 
Terra 980 

---- - - 
Lua 160 

I 
-- -- - - - 

Marte 370 
l 

---- i 
. 
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ExpressÃµe com variÃ¡vei e enquadramentos 

Considera a expressÃ£ a = n . î 
1. Fixando s = 500, determina o valor de a quando: 

z =  10 

z = 75 

z = 200 

*Que valor poderÃ ter z para obteres um valor de a superior a qualquer dos anteri- 
ormente calculados? 

Que valor poderÃ ter z para obteres um valor de a inferior a qualquer dos anteri- 
ormente calculados? 

*Qual Ã a influÃªnci que o valor de z tem na variaÃ§Ã de a? 

2. Para s = 500: 

a. Entre que valores varia a quando 5 < z < 50? 

b. Completa a tabela: 

Sem efecturares cÃ¡lculo Ã© capaz de prever o valor de a para z = 1 OlO? E para z 
= 10'2? 

E que valor deverÃ ter z para obteres a = 4? E para a = 16 ? E para a = 64? 
c. Quando z toma valores muito pequenos o que acontece a variÃ¡ve a? E quando z toma valores 
muito grandes? 


